
  

  

ANO 48. 
Sábado, 15 de Julho de 1950 

VISADO PELA CENSURA 

REGENSEAMENTO DA POPOLAÇÃO 
Nos termos do Decreto n.º 

37.763 vai realizar-se durante o 
corrente mês de Julho o inven- 
tário de prédios e fogos existen- 
tes em todo o território do Con- 
tinente e Ilhas. 

Em Julho de 1940 já foi le- 
vado a efeito um inventário se- 
melhante, que, como o que vai 
efectuar-se, teve a dupla finali- 
dade de, por um lado, servir de 
preparação para o Recenseamento 
Geral da População e, por outro, 
a obter informações de reconhe- 
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Nesta hora dramática do Mundo, em 
que tantas interrogações e ansiedades 
se oferecem à inteligência humana, cau- 
sa impressão e mágoa o complexo de 
dificuldades constantes que envolve e 

fiada a guarda ou a conservação 
dos prédios ou fogos e a recusa 
do cumprimento dessa obrigação 
é punida com multa. 

Os dados recolhidos pelo inven- 
tário têm exclusivamente um fim 
estatístico e não podem servir, 
em caso algum, para objectivos fis- 
cais ou outros semelhantes. Além 
disso, esses dados estão abran- 
gidos pelo segredo estatístico que 
obriga todos os que intervenham 
nos trabalhos a não revelarem 
ou utilizarem quaisquer informa- 
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Efeméride 
A princesa D. Estefânia, da 

casa de Hohenzollern, nasceu 
em Sigmaringen a 15 de Julho 
de 1837 e veio a ser rainha de 
Portugal, por via do seu casa 
mento com o moço rei D. Pedro 

Sinal de alarmeêé 

Entendemos que só quando se 
manifeste qualquer incendio ou 
se registe algum desastre é que 
a sirene deve ser utilisada, cha- 
mando os bombeiros ao cumpri- 
mento do dever e não em casos 

domina a política da França. 

São crises políticas que se repetem 
indefenidamente sem se encontrar a so- 
lução mais adequada e conveniente que 
dê à cristianíssima nação francesa a 
continuidade e regularidade de govêrno 
de que tanto carece para desempenhar 

V. Muito embora os reais con- 
juges vivessem em perfeita har- 
monia, oseu reinado foi trágica- 
mente infeliz, A rainha faleceu 
pouco tempo após o seu enlace, 
vítima de uma angina difetérica. 

insignificantíssimos como aconte- 
ceu no domingo. 

Este e outros abusos devem 
ser evitados, pois além de se 
incomodarem os bombeiros, esta- 
belece-se o pânico escusadamente. 
emma 

cido interesse. 
A sua importância como acto 

preparatório do Recenseamento é 
decisiva para o êxito dêste, por- 
que é através dos seus resulta- 
dos que pode determinar-se com 

ções de caracter individual, 
Tal é em poucas palavras, na 

sua finalidade e nas suas condi- 
ções de realização o acto a que 
vai proveder-se durante o cor- 
rente mês de Julho em todas as 

A sua morte causou grande 
mágua no país, onde era muito 
amada e respeitada. 

a necessária aproximação o nú- 
mero e a forma como se encon- 
tram distribuídas as pessoas a 

terras do País. 
Por parte das instâncias ofi- 

ciais estão assegurados todos os 
a alta missão de equilíbrio, de ordem e 
de prestígio que a Europa exige e re- 
quer de si. 

Festas da Rainha Santa 

  

Nenhuma nação do Mundo, da sua 

categoria europeia, atravessa as suas 
vicissitudes políticas. 

Metrópole civilizada e requintada do 

espírito, da intelectualidade, da cultura, 

da inteligência fina, transparente, har- 

moniosa é criticamente lúcida, criadora 

eterna de novos ritmos, de novos estilos 
e de novos conceitos, é, políticamente, 

duma fragilidade, duma inconstância e 
duma impotência construtiva, que a tor- 
nam incompreensível e irreconhecível, 

Tanto amor á liberdade e tanto hor- 
ror ao despotismo, para, afinal, cair no 
cáos político, que sendo a negação da 
própria liberdade, é, já, a afirmação da 
existência velada ou tácita da tirania. 

A tirania dos partidos que não se en- 
tendem. 

País renovador na arte, na ciência, na 
filosofia e nas letras, cheio de ideias 

altas, generosas, pacíficas e originais, 

como o Plano Schuman acaba.de reve- 
lar e que se fôr coroado de êxito, resol- 

verá, por certo, um dos mais intricados 
problemas europeus, o acordo leal en- 
tre a França e Alemanha e a revogação 
da lei de banimento da família real 

francesa, mas na solução das questões 
políticas, fracassa incompreensívelmente. 

Enquanto que a Inglaterra é uma das 
nações mais bem dirigidas do Mundo, 
que o civismo, a educação e o equili- 
brio políticos, se podem considerar per- 
feitos e modelares, a França é o país 
que menos se sabe governar. 

E não se diga que não tem importãn- 
cia o aspecto político na vida dum povo. 

O homem é essencialmente um ani- 

mai político, como já finamente obser- 
vara e deduzira, na Grécia, há séculos, 
o genial mestre dos mestres, que foi 
Aristoteles, 

Política, no sentido elevado da pala- 

vra, significa comando, direcção, estabi- 

lidade e permanência, sem excluir a re- 

novação necessária, autoridade esclare- 

cida, firme, consciente e responsável. 
Pela má política exercida ou por er- 

ros políticos cometidos é que a França 
tem experimentado agudas e críticas si- 
tuações nacionais. 

la perdendo a primeira guerra mun- 
dial. É, na segunda, foi rápidamente ju- 
gulada pela Atemanha. Durante a se- 
gunda conflagração deu ao Mundo o 
espectáculo precário e confuso da sua 
unidade. 

Dividiuú-se em duas. A França de Pé- 
tain, que diga-se a propósito e em abo- 
no da verdade, não haver já oportuni- 
dade para justificar a sua prisão, e a 
França de De Gaulle. 

Duas Franças a degladiarem-se, isto | * 

é, profunda divisão, a guerra civil, a 
peor das guerras, à luta entre irmãos. 

Quando o mais avisado senso polí- 
tico e o mais elementar patriotismo nos 
ensinam que, perante a pátria em pe- 
tigo, em face do inimigo a talar o chão 

sagrado da grei, só uma alma, só um 
sentimento, só uma vontade, concen- 
tradas na ideia única da sua defesa é 
possível, é legítimo, é humano possuir. 

Consequências: da França de Pétain 
foram martirisados, violentados centenas 
de franceses. Reverso da medalha: na 
França de De Gaulle, da resistência, 
outras centenas de franceses foram vio- 
lentados e martirisados. 

Tanto sacrifício inútil que correu, que 

não aproveitou a ninguém: nem ao 

egoismo individual, nem à família, nem 
à pátria, nem à Humanidade. 

As divisões políticas levadas ao es- 

tado de febre e de paixão, em que por 

completo se obliterou o sentimento da 

pátria e da unidade nacional, é que pro- 
duziram essa trágica discórdia, que, 
quando se recorda, desperta, pela inuti- 
lidade das dedicações, pasmo e calafrios. 

Trazendo, como corolário final, o en- 
fraquecimento das suas forças governa- 
tivas é um desiquilíbrio político, que é, 
em parte, a origem das suas imensas 
dificuldades actuais, e que não deixam 

à França, para seu mal e mal da Eu- 

topa, cumprir cabalmente a elevada mis- 
são de potência continental, que o seu 
passado glorioso e imortal, a geografia 
e a História lhe reservam. 

J. CARREIRA 
E E 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês do Pombal—Aveiro, 

Um ano depois do seu fale- 
cimento, isto é, em 1860, D. Pe- 
dro V fundou o Hospital de D. 
Estefânia, em Lisboa, cumprin- 
do, assim, os desejos manifesta- 
dos pela rainha. 

Jaz sepultada no panteon de 
S. Vicente de Fora. 

  

Dr. Cunha Vaz 

Seguiu para o estrangeiro afim 
de representar a Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra no Congresso Interna- 
cional de Oftalmologia, em Lon- 
dres, e no Congresso da Socie- 
dade Francesa de Oftalmologia, 
que também se efectua em Paris, 
o sr. dr, António da Cunha Vaz, 
que por esse facto suspende as 
suas consultas no Hospital desta 
cidade até Outubro, 

Desejamos ao distinto profes- 
sor feliz viagem. 

  
Estão a decorrer em Coimbra 

de harmonia com o estabelecido 
no programa geral, achando-se a 
cidade toda ornamentada para re- 
ceber os forasteiros, que se con- 
tam sempre por muitos milhares, 

Amanhã realiza-se a procissão, 
sendo a rica imagem conduzida 
no seu andor atravéz as princi- 
pais ruas desde a igreja do Car- 
mo ao templo de Santa Clara, 
em que continuará a ser venerada 
com a maior devoção. 
mi mem 

A GUERRA NA COREIA 
Continua, sucedem-se os com- 

bates, tendo neles entrado os 
Estados Unidos da américa a 
ver se lhe põe côbro. 

Resta saber se isso acontecerá, 
Cheira tanto a esturro... 

  

  

| O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores 

  
  

AOS NOSSOS 

brecarregar com nova despesa. 

nhamos ? 

ASSINANTES 

Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 
cobranças do Democraia são feitas por intermédio do correio, 

devendo, por isso, evitaremo mais possível a devolução dos recibos 
quando lhes sejam apresentados, 
trabalho da administração do jornal como também de não o so- 

não só por causa de reduzir o 

Paréce-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 
prensa da província não é pedir muito, Todos sofrem do mesmo 

mal, E a vida assim é um calvário. 
Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 

tamente—howmradamente — continuarmos a missão que desempe- 

  
  

IMPRENSA 
Gazeta de Cantanhede 

Registou o seu 38.º aniversá- 
rio, dizendo: 

Ninguém sabe onde chega nem quan- 
do chega, nem se chega. À vida é uma 
incógnita. E quando se trata da vida 
dum jornal, nesta ingrata época, essa 
incógnita duplica. 

Depende de vários factores a vida 
dum jornal: meio favorável, ambiente 

amigo, simpatia, compreensão honesta 
da sua missão, auxiliares, vontade firme 
e persistente actividade, visão e carinho, 

inteligência e saber. 
Um cacharolete composto de todas 

estas essências, pode assegurar vida a 
um jornal, 

O Despertar, de Coimbra, po- 
rém, acrescenta, pois diz que: 

-—nem os meios favoráveis, nem os 

ambientes amigos, nem as simpatias, 

nem as compreensões honestas ou des- 

honestas da nossa missão, embora com 
auxiliares dedicados, vontades firmes e 
persistentes actividades, rebustecidas com 

visão, carinho, inteligência e saber, —são 

capazes de suprir todas as alcavalas for- 

midaveis que bastantemente pesam em 
nossos paupérrimos orçamentos. 

Todos se queixam... 
Revista Dental Portuguesa 

Temos presente o n.º 1 desta 
publicação, que em Lisboa ini- 
ciaram os herdeiros de Manuel 
Coimbra e principia por homena- 
e o eminente cientista dr. Egas 
oniz, a quem, como se sabe, 

foi atribuído o Prémio Nobel de 
Medicina em 1949, 

Manuel Luís Coimbra foi um   dos nosssos melhores amigos, que 
a morte roubara permaturamente 

e um artigo da revista nos re- 
corda, pondo em destaque, sem 
a mais pequena alteração, a sua 
personalidade. Saudosamente nos 
curvamos perante a memória do 
que tão excelentes qualidades mo- 

“|rais legou à família e à sociedade, 

Arquivo do Distrito de Aveiro 

Foi distribuído o n.º 60 desta 
publicação, que abrange os me» 
ses de Outubro, Novembro e De- 
zembro de 1949. 

Vai no volume XV e continua 
a ser editada pelo professor do 
Liceu, nosso conterrâneo, dr. Fer- 
reira Neves. 

Bélgica 

Também saíu o n.º 15 do cor- 
rente ano com apreciavel colabo- 
ração e muítas gravuras, que o 
Comissariado Geral de Turismo 
em Lisboa publica para manter 
e fortalecer a amizade luso-belga 

Excelente. 

Turismo 

O número 91 recebido ultima- 
mente desta revista é todo. dedi- 
cado à Côte d'Azur, de cuja ca- 
pital, que é Nice, faz a descri- 
ção, lembrando um rei que teve 
o prazer de lhe chamar um canto 
do paraíso terrestre. e 

em ilustrada com muitas gra= 
vuras e ao folhea-la também ti- 
vemos o prazer de constatar que 
na Côte d'Azur se encontram 
ainda, no meio das mais belas 
flores... os mais provocantes sor- 
risos. 

Pelo que damos razão à ma-   gestade... 

recensear. E”, por isso e com 
base nele, que no plano de orga- 
nização censitária se deve esta- 
belecer o efectivo dos agentes 
recenseadores e proceder à divi- 

meios necessários para a perfeita 
realização do inventário. Porém 
está na compreensão do público 
em geral uma das condições do 

são de cada freguesia em secções 
de recenseamento. 

Sob o ponto de vista dos eie- 
mentos recolhidos avultam pelo 
seu interesse o relativo ao nú 
mero de fogos das várias locali- 
dades do País, que depois serão 
completadas com os resultados 
de um inquérito às condições de 
habitação das famílias que se 
efectuará conjuntamente com 
Recenseamento da População. 

A forma como vai realizar-se 
o inventário está sucinta mas 
completamente estabelecida nas 
Instruções que o Instituto Nacio- 
nal de Estatística elaborou para 
o efeito e que serão distribuídas 
por todas as entidades e pessoas 
que devem intervir na operação. 

Nelas se encontram também 
definidas com a devida precisão 
os conceitos de prédio, de fogo 
e de habitação para que cada um 
destes termos seja utilizado sem- 
pre do mesmo modo e com 
mesmo significado, 

Assim: 
Prédio — é toda a construção 

permanente que possa ser desti- 
nada a habitação, alojamento ou 
abrigo de pessoas. 

Fogo —é o local (prédio ou 
parte de um prédio) apropriado 
à habitação de uma só família ou 
convivencia., 

Habitação — é a parte do fogo, 
o grupo de fogos ou qualquer ou- 
tra instalação que seja utilizada 
para êsse fim, incluindo as em- 
barcações de qualquer natureza. 

Como é óbvio, todos os pro- 
prietários e inquilinos dos pré- 
dios ou dos fogos do Continente 
e Ilhas são obrigados a respon- 
der pronta e verdadeiramente 
todas as perguntas que lhes fa- 
çam os agentes investigadores ou 
a facultar-lhes a visita aos mes- 
mos prédios ou fogos quando es- 
ta lhes seja exigida para o de- 
sempenho da sua missão. 

Esta obrigação é extensiva aos 
representantes dos donos ou in- 

quilinos, entendendo-se como tais 

as pessoas às quais esteja con- 

    

EXAMES 
—0— 

Na Universidade do Porto fez 
exame de todas as cadeiras do 

2.º ano do curso de Engenharia 
Civil, com distinção, o nosso con- 
terrâneo Armando Alvim de Ma- 
tos, filho do sr. tenente Joaquim 
de Matos, residentes naquela ci- 
dade. 

Ao brioso estudante e a seus 
pais enviamos felicitações. 

  

As praias 
E 

Começaram a animar-se, prin- 
cipiando os auto-carros a ter maior 
afluência de passageiros para 
Barra e Costa Nova, que são as 
duas mais frequentadas do nosso 
litoral, 

As pontes é que não há ma- 
neira de sofrerem radical con-   certo... 

E' necessário que os agentes 
encarregados do inventário encon- 
trem por parte de todos não só 
a boa vontade mas até a cblabo- 
ração dedicada que merecem no 
desempenho da sua missão. 

Por isso se apela para todos 
e se pede aos mais esclarecidos 
que digam e expliquem aos ou- 
tros do que se trata e o que se 

o| pretende. 

  

LAN T. 

Contra a Tuberculose 
 Regressei há dias da minha 

viagem, e, pelo que observei, 
cada vez estou mais convencido 
de que a nova orientação da pro- 
filaxia da tuberculose está de 
facto a generalizar-se e a demons- 
trar a sua eficiência. Nas minhas 
visitas à Escola Nacional de Ti- 
siologia, da cidade universitária 
de Madrid, colhi elementos inte- 
ressantes sobre este assunto que 
cada vez mais me convenceram de 
que, com tenacidade e boa von- 
tade, conseguiremos num prazo, 
talvez relativamente curto, redu- 
zir bastante a mortalidade pela 
tuberculose, Em Espanha traba- 
lha-se activamente neste sector e 
certamente dentro em breve se 

derão notar os seus efeitos. A 
rança que saiu exasta da guerra 

que findou, vendo-se a braços 
com uma situação económica à 
qual se pode muito bem chamar 
catastrófica, depois de uma in- 
tensa propaganda instituiu a va- 
cinação pelo B. C. G. obrigató- 
ria e conseguiu reduzir em pou- 
cos anos a mortalidade pela tu- 
berculose de 50 “fo. 

Diz-nos o general Crawford, 
chefe dos Serviços de Saude das 
forças americanas no Japão que 
desde 1945 a 1948 foram vaci- 
nados 31 milhões de japoneses e 
que a mortalidade pela tubercu- 
lose desceu de 280 por 100.000 
habitantes, para 181. 

Ora daqui se conclui que uma 
tão rápida diminuição de morta- 
lidade pela tuberculose só pode 
obter-se pelo efeito da vacina. 
Para podermos enfrentar um pro- 
blema de tamanha magnitude em 
qualquer país numa época em 
que a crise é tão grande e que 
o capital humano é um factor 
importante na economia duma 
nação, teremos que trabalhar com 
energia e boa vontade para po- 
dermos levar a cabo esta obra 
que para mim, e para todos nós, 
tem o valor que afinal todo o 
Mundo lhe reconhece. Tenho a 
convicção de que tomando a va- 
cinação anti-tuberculosa no nosso 
país a amplitude que o Instituto 
de Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos deseja a percentagem 
de morbilidade e mortalidade so- 
frerá uma baixa muito grande 6 
ficaremos com a enorme satisfa- 
ção do dever cumprido. 

Aveiro, 9-7-50, 

O Director do Dispensário, 

ADÉRITO JAIME MENDES MADEIRA 
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PORTUGAL PREVIDENTE 
Companhia de Seguros Fundada em (907 

Capital e reservas em 31-12-1949 

Esc. 34.021.983406 

Seguros em todos os Ramos 

Delegação em Aueleo — Avenida DP. Lourenço Peikinho 
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Benemerência 
EO 

Da Sociedade de Vinhos Sca- 
lábis, L.º recebemos para os po-| 4 
bres que este jornal costuma so- 
correr e em suirágio da alma do 
saudoso Alberto Gomes, a quan- 
tia de 250800 que foram assim 
distribuidos : 

Gracinda Ferreira, R. de Santa 
Joana; Manuel Páscoa, R. de San- 
to António; Jaime Cosme do Ro- 
que, R, das Tomásias; Rosa Fer- 
reira Peixinho, R, Abel Ribeiro 
e três envergonhadas com 20800 
a cada; António Ferreira, R. da 
Corredoura ; Margarida Raposo, 
idem; Maria Clara Reca, R. do 
Carril; Maria Rosa Sá Oliveira, 
R. da F, Nova; Adelaide Vilaça, 
R, de S, Martinho; Benedita do 
Carmo, idem; lida Aurora Ramos, 
R. Direita; Maria Augusta de 
Sousa, R. de Santo António; Dro- 
zila de Oliveira e Silva, idem; 
Maria Arroja, R. 16 de Maio e 
Conceição Tainha, R. da Granja, 
à razão de 10$00. 

Desempenhando-nos da missão 
de: que fomos incumbidos pelos 
nossos amigos Manuel Domingues 
Simões Júnior e António Augusto 
Guimarães, aqui deixamos con- 
signado o reconhecimento dos 
contemplados. 

e fiia: 

Recebemos mais as seguintes 
importâncias que foram distribui- 
das, na quarta-feira, dia em que 
fez 2 meses que faleceu o nosso 
amigo Marino Moreira, que vinha 
de de regresso ao continente e 
cujo cadáver ficou sepultado em 
Mossâmedes: 150800 escudos da 
sua viúva sr.* D, Gilberta Peres 
Ramos Moreira, destinados a cin- 
co viúvas pobres, e igual quantia 
de seu filho, do mesmo nome, 
ausente na Africa Oriental, 

Os primeiros foram distribui- 
dos por Maria Clara Reca, R, do| 
Carril; Maria Arroja, R. 16 de 
Maio; Dolores Calisto, R, da Fonte 
Nova; Margarida Raposo, R. da 
Corredoura, e Maria Augusta de 
Sousa, R. de Santo António, à 
razão de 30800 e os outros por 
Ana Dias, R, do Rato; Luísa Chi- 
chaia, R. de Sá; Ernestina Chi- 
chaia, idem; Maria Cordeiro, idem; 
Alberto da Encarnação Ferreira, | 
R. de S. Martinho; Fernanda da | 
Encarnação, idem; Maria da Pie 

  

coifa 24   

“Clínica Médica e Cirúrgica 
| Dr. Humberto heifão 

Consultas das 14 às 18 h. 

| Praça do Gomórgio, 11-1.º 

| os Aradjo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

  

dade, R. Almirante Reis; Maria 
dos Anjos Cunha, R, do Gravito; 
Maria das Dores, R. 16 de Maio; 
Manuel Morais, R. das Olarias; 
José Pimentel, idem; Isabel da 
Conceição e Silva, L. Luís de 
Camões e três envergonhados com 
10800 a cada um. 

Recebemos também roupas que 
distribuimos por António Ferreira, 
R. da Corredoura; Dolores Calisto 
e Maria Augusta Martins, R. da 
Fonte Nova e Manuel Morais, R. 
das Olarias, ficando ainda em 
nosso poder pequenas peças des- 
tinadas a um recem-nascido po- 
bre. 

Por tudo nos confessamos gratos 
à viúva e filho do inditoso Ma- 
rino Moreira, que dorme o sono 
eterno longe do seu Aveiro. 

“+ 

  

* 

Com a renovação da sua assi- 
natura, a que nos referimos nou- 
tro lugar, deixou-nos 20800 para 
os pobres o sr. tenente Rogério 
Morais Coelho Dias, residente 
na capital. , 

Gratos. 

. * 

Deram entrada no mealheiro, 
para futura distribuição, 20$00, 
que nos enviou de Guimarães o 
sr. António H, de Oliveira e Silva. 

Agradecemos. 

* 

* "oa 

Também de Viana do Castelo 
foram recebidos 20800 com êste 
bilhete a acompanhá-los; Para 
comemorar a passagem do ani- 
versário do falecimento do seu 
padrinho envia-se 20800 para 
os pobres do Democrata. 

  

Quartos mobilados 
Alugam-se com comodidades 

em casa particular, Dirigir à Rua 
do Loureiro, 22— AVEIRO. 

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na mdquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

  

  

66 Õ e 

Aguias 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º. 
S. João da Madeira 
  

A vanda na Chapelara Aveirense de 

Victor Eoelho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

cs VETO       

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranta 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIRA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

      

  

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
| Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. 
|Luciana Ribeiro de Castro Ra- 
mos, esposa do sr. Aníbal Ra- 

;mos, da Confeitaria Avenida, e 
os srs. João Marques, sócio dos 
Armazeus de Aveiro, Lº e Ma- 
nuel Morais, filho do sr. Alvaro, 
Morais, comerciante local; no, 
dia 17, o nosso amigo sr. capi-' 
tão António Pedro Carretas, 
actualmente em Campo de Bes- 
teiros, e o sr. Jouguim Marques; 

  

Pitarma, industrial de panifica-, 
ção em Lisboa, e o menino Ma- 
nuel Simões Sardo, filho do sr. 
Manuel Sardo; em 18, a sr“ D, 
Adélia Ferreira Fernandes, es- 
posa do sr. tenente Diamantino 
Fernandes, comandante da Sec- 
ção da Guarda N. Republicana 
da Louzâã, e osr. Luís Q. da 
Costa, da Chapelaria Costa; em 
19, a esposa do negociante sr. 
Viriato Patrício do Bem, o aca- 
démico Carlos Manuel de Sousa, 
filho do sr. Manuel da Cruz e 
Sousa, empregado no Banco Re- 
gional, e a nossa ilustre conter. 
rânea srº D. Gabriela de Melo 
Rebelo, residente em Espinho; 
em 20, a sr* D. Josefina de 
Azevedo Carvalho, esposa do 
sr. José Maria dos Santos Car- 
valho, residentes na capital, e 
em 21, asrº D. Celeste Cor- 
reta Cascais, esposa do sr. Raul 
Cascais, empregado nos escri- 
tórios da C. P., também em Lis- 
boa. 

Casamentos 

Em Viana do Castelo reali- 
zou-se há dias, com grande pom- 
pa, o enlace da sr.º D. Júlia da 
Agonia Puga, dilecta filha do 
sr. capitão José Roma de Lemos 
Puga e de sua esposa a sr. D. 
Maria Ana Tinoco Furtado Pu- 
ga, com o nosso conterrâneo sr, 
Fernando de Mendonça Corte-| 
-Real, gerente da Fábrica de 
Cerâmica da Meadela e filho da 
sr D. Matilde Maria do Pilar 
P, Campos Corte-Real e de seu 
marido o sr. Luís de Mendonça 
Corte-Real. 

A cerimónia realizou-se na 
igreja de S. Domingos, tendo 
servido de padrinhos os pais 
dos noivos; de caudatária a me- 
nina Maria Tereza P, Campos 
Amorim e de portador das alian- 
gas o menino José Pais Corte- 
-Real, 

Assistiram numerosos convi- 
dados de Aveiro e de Viana o 
que serviu de pretexto para que 
durante um lunch que foi servi- 
do em casa dos pais da noiva, 
o sr, padre Daniel Machado, ao 
usar da palavra para saudar os 
nubentes, se referisse com pala- 
vras amigas aos elos de amisade 
que há muito ligam as duas ci- 
dades. 

O ditoso par, a quem foram 
oferecidas valiosas prendas, par- 
élu, no mesmo dia para terras 
de Espanha, estando-lhe reser- 
vado, devido aos predicados que 
reúne, um futuro venturoso. 

São esses, também, os nossos 
desejos. 

Partidas e Chegadas 

De passagem por Aveiro, deu- 
-nos a honra da sua visita o sr, 
tenente Rogério Morais Coelho 
Dias, inspector adjunto da P. 
k D. E, a quem agradecemos 
os seus cumprimentos, bem como 

deste jornal. 
—pDe visita à família do nos- 

so director também aqui esteve, 
na segunda-feira, a srº D, Lu- 
cinda Betencourt de Azevedo e 
Castro, esposa do nosso velho 
amigo conselheiro Azevedo e 
Castro. ; 

Acompanhavam-na uma néti- 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

  
  

  

  

AS 

o renovamento da assinatura) 

  

  

  

ú “CAR 
Cine-Teatro Avenida 

-—— PROGRAMA —— 

Sábado, 15 (às 21,30 h.) 

Carta a três mulheres 

Domingo, 16 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Canção da Primavera 

Quinta-feira, 20 (às 21,30 h.) 

O porto da Tentação 

TAZ 
Toatro ivoirense 
——— PROGRAMA — 

Domingo, 16 (às 15,15 e 21,30 h.) 

uma ilha com ela 

Terça-feira, 18 (às 21,30 h.) 

24 horas de sonho 

Em 22, 

Cruzeiro de Férias 
A 

  
  

Consultório Médico e Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 
às terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas s sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

ERR RE AS E ER) 

  

    

nha e a professora sr“ D, Ma- 
ria Júlia Correia de Matos, 
tendo à noite retirado para Ana- 
dia, onde está a passar a esta- 
ção calmosa. 

— Com pouca demora também 
estiveram nesta cidade os srs. 
António Monteiro Correia, ge- 
rente da filial do Banco N. Ul- 
tramarino, de Bragança; Manuel 
da Silva e seu filho Manuel Lo- 
pes da Silva, aluno da Facul- 
dade de Letris de Lisboa. 

— Voltaram para os Açores o 
sr. Luís Moreira, esposa e filhos. 

—pDepois de ter passado al- 
guns meses na capital, chegou 
à sua casa de Espinho a sr.“ D. 
Gabriela de Melo Rebelo, nossa 
conterrânea. 

Praiás e Termas 

Desde terça-feira que se en- 
contra em Melgaço, a fazer uso 
das águas, o nosso presado ami- 
go António Madail que se fez 
acompanhar duma filhinha. 

Ao seu encontro deve partir, 
com outra filhinha, sua esposa 
sr“ D. Maria Emília Madail, 
tencionando antes do regresso 
fazerem uma digressão por ter- 
ras de Espanha. 

—Está nas Termas de S. Pe- 
dro do Sul, o sr. José Rodri- 
gues Madail, 

Doentes 

Já saiu do Hospital, onde foi 
operado, como dissemos, o co- 
merciante sr. Manuel Pires Fer- 
reira, que se encontra em via de 
restabelecimento, 

q A e 

Nova professora 

Terminou o curso na Escola 
do Magistério Primário de Coim- 
bra a nossa conterrânea D, Maria 
Gizela Machado Soares, filha do 
sr, Inocencio Soares, funcionáriu 
da filial da Caixa Geral dos De- 
pósitos, 

Os nossos parabens, 

  

0 perigo das complicações 

Há quem diga que os chine- 
ses só pagam um médico en- 
quanto os mantém em boa saúde. 
Apesar de toda a sabedoria que 
se atribue aos chineses, nós, os 
Ocidentais, não estamos de acôr- 
de com êste modo de ver, Pois 
na nossa opinião é importante 
evitar doenças e proteger-se con- 
tra as consequências delas. Isto 
refere-se especialmente à consti- 
pação, pois esta doença pode ter 
as consequências mais desastro- 
sas. 

Agora, após trinta anos, fala-se 
ainda muitas vezes da epedemia 
de 1918 quando a gripe espa- 
nhola grassou na Europa, exi- 
gindo muitas vítimas, Várias ve- 
zes a grípe começa com uma cons- 
tipação, Recomenda-se, portanto, 
proteger-se nas estações perigo- 
sas pelo uso de quinina com vi- 
tamina C. Já durante muitos anos 
conhecemos a acção estimuladora 
e reforçativa do ;tónico quinina, 
mas só nos últimos tempos se 
descobriu que uma combinação 
deste produto natnral e da vita- 
mina de fruta C.' é o remédio 
por excelência contra a consti- 
pação. Este medicamento, abso- 
lutamente seguro e inofensivo, au- 
menta a resistência, de modo que 
estamos mais protegidos contra 
as complicações da constipação, 
que muitas vezes são perigosas. 

  

  

Ei a 

Agradecimento 

João Soares 

Sua família grata às pessoas 
que acompanharam o extinto à 
última morada vem manifestar- 
-lhes o seu profundo reconheci- 
mento e ao mesmo tempo pedir 
desculpa de qualquer falta em 
que tivesse incorrido involuntá- 
iriamente. 

Aveiro, 12-Julho-950, 

  

  

Estudantes 
Recebem-se em casa particular 

com o melhor tratamento, Diri- 
gir a esta Redacção, 
  

Automóvel 

Vende-se com direito à praça. 
Dirigir a Manuel Marques de Al- 
meida, Esgueira “AVEIRO. 

  

  
  

  

B mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTRAL 
  

  A melhor estação de serviço 
    
  
  

  

ARCÁDIA 
“Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Rr 

Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café   (Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) | 

Rua Clemente de Morais, 24 | 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO     
PASTELARIA 

tinto e branco 

Espumantes 

finos e licorosos     

SAPATARIA 
LEITE 

oito 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.         
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  vende. 
revendedorés Kodak 

KODAK LIMITED - RUA. GARREIS, 33 - LISBOA 

“"RODAK” 

Quero um bom retrato!... 

E para isso é indispensável que esteja usando 

Película Kodak Verichrome 
A pelicula que permite obter as melhores fotografias 

com qualquer aparelho, 

   

   
   

se em todos cs 

E NA 

E UMA MAROA REGIRTADA 

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar 
em fAbeiro, as suas refeições, no 
Restaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O AHO 
  
  

  

MOTORES ELEGTRICOS e 
GRUPOS ELEGTRO BOMBAS 

LEROY 

  

OS MAIS BARATOS 

GS MAIS ECONÓHICOS NO CONSUMO 

OS MAIS PERFEITOS EM TÉCNICA 

A* VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Representante exclusivo em Portugal e Colóniass 

Socladade importadora JAMOBRAL, EL. DA. 
Rua Cândido dos Reis, 75-2.º — PORTO 

  
  
  

de 15 anos preci. 
Padaria Rapaz sa-se para escritó 

  
Trespassa se próximo de San-|rio. Dirigir à Scalábis. 

  

NECROLOGIA 
A's primeiras horas de domin- 

go deixou o mundo, no estado de 
solteira, a sr.* D, Zaira Fernaa- 
do de Sousa, que desde criança, 
vivia na companhia de sua tia, a 
sr* D. Emília Augusta dos Reis. 
Ferreira, viuva do sr, Jeremias 
Vicente Ferreira, contando agora 
41 anos. 

A extinta, filha do sr. Viriato 
Fernando de Sousa, há muito fa- 
lecido e de sua esposa, era irmã 
da professora sr.* D. Clotilde F. 

de Sousa Pereira, casada com 0 
srt. Joaquim Pereira, da sr.* D. 
Kerma F, de Sousa, residentes 
em Chaves, e de sr. Narsélio F. 

de Sousa, avtualmente em Vila 
Nova de Cerveira. 

Possuia uma educação esme- 
rada e predicados morais que 

muito enobreciam a que agora 
se apagou na plenitude da vida. 

O enterro realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério central, 

incorporando-se. pessoas de famí- 
lia e das relações dos doridos. 

* 

No mesmo dia finou-se repen- 
tinamente, com 62 anos, o sr. 
José Maria da Costa Monteiro, 
chefe da secretaria da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro. 

Era um elemento de valor no 
Club dos Galitos, fez parte dos 
seus grupos cénicos e ultimamen- 
te era um dos orientadores da 
Secção Náutica, que também mui- 
to lhe ficou devendo. 
Deixou viuva, com três filhos, 

a sr.* D. Belundina da Costa Lou- 
renço Monteiro, tendo-se realiza- 
do o funeral, civilmente, paia, o 
mesmo cemitério com grande 
acompanhamento. 

Levou a chave da urna o sr. 
coronel Gaspar Ferreira, presi- 

dente da Junta, e a mesma con- 
duziram-na, aos ombros, para a 

última morada, os gloriosos re- 

madores daquela Secção, vestidos 

a rigor, tendo proferido algumas 
palavras de justiça junto da cam- 
pa, o desembargador sr. dr. Melo 
Freitas, presidente da Assembleia 
Geral dos Galitos. 

.* . 

No Hospital também acabou os 
seus dias o antigo comerciante 
sr, Manuel Clemente da Costaque 
actualmente estava empregado na 
Qaragem Universal. 

Muito correcto e atencioso, con- 

tava 57 anos de idade, deixando , 

Correspondências, 

Costa do Valado, 13 
Concluiu, com distinção, os seus 

estudos na Faculdade de Enge- 
'nharia da Universidade do Porto 
o laureado estudante Fernando 
Nogueira Leite, filho do activo 
negociante, sr, Eduardo Leite, 
estabelecido próximo da estação 
de Quinians, 

Ao novo engenheiro enviamos 
felicitações, extensivas a seus 
pais, com o desejo de que ou- 
tros triunfos venha a colher na 
vida prática, 
—Na Escola do Magistério Pri- 

mário de Coimbra concluiram o 
curso as meninas Ilda Lemos e 
Eneida Paulo da Rocha, filhas, 
respectivamente, dos srs. José de 
Lemos, da firma Lemos & Costa 
e Mário Simões da Rocha, factor 
de 2, classe da C. P. 

Os nossos parabens, 
—Deu à luz uma menina a sr. 

D. Maria Helena de Almeida 
Freitas, esposa do sr. Manuel de 
Freitas, também factor dos cami- 
nhos de ferro. 

Mãe e filha estão bem, 
—No intuito de completar o 

tratamento encetado depois da 

sua chegada do Brasil, seguiu 
novamente para o Caramulo o 
filho Wilton do sr. Francisco 
Cardeal, de S. Bento. 

— Dizem-nos que será no do- 
mingo inaugurado um novo cam- 
po de jogos construido na Gân- 
dara e ao qual já aludimos numa 
das nossas correspondências an- 
teriores, 

C, 
saiem o sem 

  

  tarém, Cosedura 100 sacas, Mo- 
tivo à vista, Informa João Maia, 

  SARGENTO, REFORMADO 

  

  

    

    

     
    

Que colosso!!! |jRua Almeida Garrett, 63-SAN-| oferece os seus serviços. Aqui 
TARÉM, se informa. 

E” difícil de se compreender como Es i i 
um eb aero tão pequeno Acrões Sizenando Ribeiro da Cunha 

consegue seleccionar um sortido X E 
tão grande. Vende-se um lote de 30 da MEDICO 

Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
imprescíndiveis utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seu próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento. Não 
teem que vacilar, pois, desde os 

Em estágio nos ser de eclrur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, & 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 já 

S. João de Loure —EIXO 

Emprêsa de Transportes da Ria 
de Aveiro. Aqui se informa. 

  

Empregada 
Precisa-se de 18 anos para ar- 

mazém e escritório, dando boas 
informações. Aqui se informa, 

    
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cles e ão indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 
a CASA DAS UTILIDADES 

vende aos melhores preço do mercado. 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 124 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

  
  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179     

  

  
    |atenção para a 4.º página 

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

| 
|   

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

  

  

Banquetes, Casamentos, etc. da 

pa dos melhores do país | pe. stc anios par 

  

viuva a sr.* D, Cacilda Rodrigues 
Mota Clemente, funcionária dos 
C. T. T. e alguns filhos. 

Era natural de Castro Daire, 
tendo-se realizado o enterro para 
o cemitério central. 

A's famílias enlutadas, as nos- 
sas condolências. 

O ciais ge eÁ E pi 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta    
Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOGRENÇO PEIXINHO 
Avelro 

         
    
        

  
  

am 

ÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUTA 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

7 
é 

  

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

y 

TELEFONE - FER E. oo 

Ecs a nd RR, O) 

DECR CDC DRC DC DIC CO HC



Horário dos combóios 
Partidas para o norte | Partidas para o sul 

    

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
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É essencialmente rápida a viagem pelos 

aviões da KLM para o Brasil, Uruguay e 

Argentina. Os potentes quadrimotores Dou- 

| 
| 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

605 (tram.) Ni att , 
glas DC-6 que a KLM emprega na sua Portugal (Ano) 80800 

6,55 (mixto) 0,21 (rápido) 
pros E Semestre . 15800 

8,20 (tram.) 10,29 (correio) 
carreira bi-semanal para a América do Sul Colóni k o 

1,14 (iram) Ea o constituem o expoente máximo da técnica a Bro a pesa 

a ao 19,42 (rápido) 
aeronáutica, oferecendo ao mesmo tempo bee a de no) a 

15,44 (tram.) 21,55 (mixto) B R A Ss I grande segurança e comodidade aos pas- o E AO» 

17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 

ANÚNCIOS 

17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 

21,01 (correio) [19,08 e 20,44 que 

22,57 (rápido) 1 jnão seguem. 
meme 

(1) Só se efectuam às terças, quintas 

e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

            

   /, 
»ugeiros. Sábios cozinheiros preparam as 

deliciosas refeições que durante a viagem 

lhes são servidas graciosamente, No ar € 

em terra os passageiros são tratados com 

todos os requintes de cortesia. 

  

  
Mais duma publicação, cor- 

trato osneria! 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silpa 

  

PARTIDAS CHEGADAS Na sua próxima ida &” América do Sul experi E 

74 DER mente a KLM e não viajará mais de outra maneira. 
Esgueira —AVEIRO 

14,05 10,50 Partidas de Lisboa aos Domingos e Quintas-feiras 
TELEFONE N.º 415 

Ma dao chegadas à América do Sul no dia imediato. Esta casa especialisada na confec- 
    

     

  

Tribunal do Trabalho 

ANUNCIO 
2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 

execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal, 
correm éditos de vinte dias, 

contados da segunda e última 
publicação dêste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos do executado José Fer- 
nandes Amorim, residente em 
Vergada, Moselos, concelho da 

Feira, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos arti- 
gos 864.º e seguintes do Có- 

Para mais informações e marcação de lugares 

quesram dirigir-se às principais Agências de 

Viagens. 

COMPANHIA REAL HOLANDESA ARS 

DF AVIAÇÃO 

$    
  

   
    

   
  

ção de bouquetts e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantãs para 

os mesmos, 

  

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) dias na Rua José Luciano de 

Prédio vende-se 
com grande área de terreno ane- 
xo, cercado de parreiras, poços 
e engenho de rega. Vêr todos os 

  
  

  

Castro, n.º 98, 100, 102, em Es- 

—ese | gugira, Trata-se na mesma. 

RAIOS XX 

E. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de bencástre, 22 (Telef. 21502) 

PORTO 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 
  

Casa de pasto 

Vendem-se 

500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5 decil.; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 
uma máquina de rolhar garra- 
fas. Falar no Rocio, 35 — AVEIRO. 
  

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
E Viana do Castelo, 20-- AVEI- 

Casa com 1.º andar 
e terra lavradia, poço, quintal 
com parreiras, etc, vende-se na 

  

  

digo de Processo Civil. 
Aveiro, 8 de Julho de 1950 7 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

  
      Quinta do Picado. Dieig a Ma- 

e bebidas, trespassa-se, na Rua/nuel Azevedo Lopes Júnior, no 

Todo 0 género de fotografia | dos Tavares n.º 7. mesmo lugar, 

Novidade em fotogratias de creança 
— na Re —— 

| 4, Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

' RO (Em frente ao Oino-Teatro Avenida) 

al Era ea AVEIRO 

Cravagem de centeio 
|| Compra ao melhor preço a firma 

S. L. SOARES & 6.º, L.” — Ex- 

portadores — Praça da Liber- 

dade, 128-3.º — PORTO, Telef. 21628 

  

  

Agência Funerária CAPELA 

aaa E RB ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

   
  
  

  

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 
a a e e e 

- Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

ee 

Trespassa-se 
estabelecimento de mercearia, vi- 

nhos e casa de pasto com exce- 

lentes condições para negociar com 

carvão e lenha. Possui um espa- 

çoso quintal. Renda em conta. 

Para vêr e tratar na Rua de Ilha- 

vo (Frente à Polícia de Transito) 
— AVEIRO. 

  
  
  

“E ds DA SS MAS CTT Li AN AEE OTD ÃO MESES DER CERA 1 7 = 

DOENÇAS DOS OLE OS 

H MÉDICO 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 18 B. Visconde da Luz, -8-2.º 

o das 14,5 às 17 Telefone n.º 3620 
o oo 

o CHE [E CID IDO 

- farmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

  

  
  

Os melhores espumantes naturais são” osg do 
COIMBRA 

  

  Re. 
RR O 

arrocao, 

Luís A. Duarte -Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

  
  

  

  
  

  

D
E
S
 

a e e ee mem 

Construtores e mestres de obras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 

gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41— AVEIRO. 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — OOIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 6 das 2 àg 
7 horas da tarde 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 

X 
X 
X 
X 

cedores da máxima con- | 

X 

  

  
Era 

  

  
  

  fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

== Ecs Cesc
 

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.PA 
CONCESNIONARIOS 

Especialidades farmaceuticas, 

Largo das Ameias, ll a 14 e tanto nacionais como es- 
COIMBRA gramas: apr trangeiras 

Use peças legítimas 

FORD 
Oficina de reparações 

de automóveis 

  

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

EC DIC DCI DI DC DCD DC 
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        Dirija-so às nossas instalações em Aveiro o sorá prontamente atendido em tudo que necessite para o seu FORD 

“am 
== Sep 
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